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COMUNICADO

AOS MORADORES DO CONJUNTO RESIDENCIAL DA USP-CRUSP 

A bem da verdade, visando esclarecer à Comunidade do Crusp, damos a conhecer a cronologia dos fatos e sua evolução.

Em 18 de março de 2010, ocorreu à Invasão/Ocupação dos alunos das dependências do Serviço Social da Divisão de Promoção Social da Coseas, localizado no Bloco G do CRUSP e foi registrado o BO nº 861/2010, lavrado na 93º DP.

Por meio da Portaria GCC-006, de 26/03/10 e em razão da greve dos funcionários da USP que aconteceu no período de 05/05/10 a 30/06/10 à referida portaria foi atualizada pela Portaria GCC-015, de 05/08/10. Após orientação da douta Consultoria Jurídica da USP foi instituída uma Comissão Disciplinar fundamentada nas Disposições Transitórias do Regimento Geral da Universidade, baixado pela Resolução nº 3745/90.
Essa Comissão Disciplinar trata de ouvir e apurar os fatos relativos à Invasão/Ocupação dos alunos das dependências do Serviço Social da Divisão de Promoção Social da Coseas, em que se destaca além da não devolução dos aparelhos e equipamentos (microcomputadores, etc.), principalmente a não devolução do arquivo vivo recente dos usuários do Crusp.  

Concomitantemente, outro Processo Administrativo Disciplinar, inicialmente Comissão de Sindicância foi instaurado, pela Portaria GCC-023, de 13/09/10, segundo orientações da Consultoria Jurídica. Este totalmente separado e diverso do primeiro, que tratava do assunto pertinente a (Invasão/Ocupação), este segundo que tratava de irregularidades de natureza grave (perseguição e agressão física) em que 3 (três) alunos  teriam perseguidos e tentado agredir fisicamente um aluno, morador do CRUSP, tal processo fundamentado no Decreto Estadual nº 52906, na Resolução nº 4871/01 e do Código de Ética da Universidade de São Paulo, no qual enfatizamos que os envolvidos terão assegurado o direito à Ampla Defesa e ao Contraditório como dispõe a Constituição da República.


Portanto, é claro que são 2 (duas) situações distintas, que tratam de assuntos totalmente diferentes, a primeira sobre a  Invasão/Ocupação,
a segunda sobre uma questão de ética, urbanidade, de relacionamento humano e de civilidade, que esta Coordenadoria tem o dever de preservar  e manter entre todos os Cruspianos, portanto são situações enquadradas em leis diferentes e diversas. 
	
	
	

	


Prof. Waldyr Antonio Jorge

 Coordenador da Coseas-USP

  Coseas, 09/11/10
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